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Introdução:	O	câncer	de	mama	é	uma	doença	causada	pela	multiplicação	desordenada	de	células	da	mama,	se
apresentando	como	um	grande	problema	de	saúde	pública	mundial,	já	que	é	o	câncer	mais	comum	em	mulheres.	No
Estado	do	Ceará,	os	exames	para	a	detecção	desse	tipo	de	câncer	como	a	mamografia,	ultrassonografia,	ressonância
magnética	 entre	 outros,	 se	 encontram	escassos,	 proporcionando	 o	 aumento	 das	 taxas	 de	mortalidade	 durante	 os
anos	 investigados.	Objetivo:	Descrever	o	perfil	epidemiológico	e	o	padrão	espaço-temporal	dos	óbitos	por	Câncer	de
Mama	ocorridos	no	Estado	do	Ceará.	Metodologia:	Estudo	ecológico	em	que	foram	considerados	todos	os	óbitos	por
Câncer	 de	 Mama	 ocorridos	 entre	 residentes	 do	 Estado	 do	 Ceará	 notificados	 no	 Sistema	 de	 Informação	 sobre
Mortalidade	 (SIM)	 no	 período	 de	 2011	 a	 2019.	 Os	 dados	 foram	 obtidos	 no	 sítio	 eletrônico	 do	 Departamento	 de
Informática	 do	 SUS,	 o	 qual	 é	 de	 domínio	 público.	 Para	 a	 análise	 descritiva	 utilizou-se	 estatística	 univariada.	 Os
softwares	 TerraView	 4.2.2	 e	 QGIS	 2.14.17	 foram	 usados	 para	 o	 cálculo	 da	 estatística	 espacial	 e	 elaboração	 dos
mapas,	respectivamente.	Resultados	e	Discursão:	Foram	registrados	5.568	óbitos	por	Câncer	de	Mama	no	Ceará	no
período	analisado.	A	maioria	dos	 indivíduos	era	do	sexo	 feminino	 (5479;	98,4%),	 raça	parda	 (3429;	63,16%)	 faixa
etária	de	50	a	59	anos	(1315;	23,61%)	tinham	escolaridade	de	1	a	3	anos	(1300;	26,76%)	e	eram	casados	(2292;
42,77%).	A	 taxa	de	mortalidade	média	bruta	no	período	 foi	de	6,95	óbitos	por	100.000	habitantes	com	 tendência
linear	de	crescimento.	As	maiores	taxas	de	mortalidade	por	Câncer	de	mama	foram	identificadas	nos	municípios	de
Granjeiro,	 Ibicuitinga,	 Abaiara,	 Pacujá,	 Baixio	 e	 Pindoretama.	 O	 câncer	 de	 mama	 acomete	 ambos	 os	 sexos,	 no
entanto,	as	mulheres	são	mais	afetadas	devido	a	maior	quantidade	de	fatores	de	riscos,	como	a	menarca	precoce,
menopausa	 tardia,	 uso	 de	 contraceptivos,	 entre	 outros,	 que	 estão	 relacionados	 ao	 desenvolvimento	 do	 câncer	 de
mama.	 Conclusão:	 Estratégias	 de	 intervenção	 que	 possibilitem	 o	 rastreamento	 do	 câncer	 de	 mama	 devem	 ser
aplicadas	 nos	 locais	 com	maiores	 taxas	 de	mortalidade,	 como	 forma	 de	 prevenção	 e	 detecção	 precoce	 do	 câncer
mama,	já	que	quando	diagnosticados	em	fases	iniciais	tem-se	o	aumento	das	chances	de	sobrevida	e	até	mesmo	a
cura.


